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PREFÁCIO


			Exu: porteiro, pedagogo e professor


			Exu foi para a escola! é uma obra corajosa e perspicaz de Isabel Cristina dos Santos, que nos convida ao diálogo, à busca de conhecimento para assim nos desarmarmos de nossos preconceitos culturais, científicos e religiosos. Reitero que este livro é um convite a conhecermos o orixá que é Exu e verificarmos o quão importante é o levarmos para a escola, lugar da aprendizagem, do ensino, do diálogo, da comunhão dos interesses variados em prol da construção de uma sociedade tão diversa como a brasileira. A nossa autora é professora, como se diz no jargão popular e educacional, professora de sala de aula. O seu convite à leitura crítica é para aqueles e aquelas que estão ou estiveram em sala de aula nas séries e níveis do ensino fundamental e médio e que devem ensinar e atender aos mais diversos interesses dos seus estudantes, sem jamais contagiá-los com os seus preconceitos ou os da sociedade.


			Este livro é uma excelente contribuição para aprofundarmos e problematizarmos muitas conversas que deixaram de existir, muitas aulas que ficaram com perguntas sem respostas. Muitos maus exemplos de como não devemos trabalhar para fazermos de nossa educação um espaço de responsabilidade ética com as gerações futuras. Este livro amplia o escopo de reflexão e de atuação sobre a eficácia e efetividade da Lei n.º 10.639 de 2003 ou da Lei n.º 11.645 de 2008, mas também nos ajuda a verificar se o que temos como Lei de Diretrizes da Educação, aprovada em 1996, tem sido eficiente quando falamos em diversidade e pluralidade cultural. O que se destaca nesta obra de Isabel Cristina dos Santos é que a diversidade e a pluralidade cultural presente na lei maior da educação brasileira não tem sido respeitada justamente por quem deveria protegê-la e respeitá-la, o professor e a professora, isto é, os profissionais da educação.


			Isabel elabora um exímio itinerário para os que não são adeptos à tradição dos orixás e, assim, possam ter acesso a esse que é um dos principais orixás do universo cultural, cosmológico e mítico-religioso africano. Exu, como vários orixás, contribuiu para a formação do Brasil e de sua cultura. Nesta obra ela afirma, desde o título, que Exu foi para a escola e isso não é uma imposição, mas uma realidade, especialmente porque muitos dos que estudam nas escolas públicas e privadas de nosso país o levam cotidianamente para a sala de aula, mas nem sempre informam sobre isso, pois possuem medo de não serem compreendidos. Porém, Exu sai de casa, está nas ruas, vielas e encruzilhadas, acompanha milhares de estudantes e professores de todas as cores e etnias, abre os seus caminhos, os portões e as portas. Ele frequenta as aulas, estando nas cabeças, nos pés, nas mãos, nas línguas, nos corpos dessas pessoas. Exu não apenas está lá, ele É presença viva nesse ambiente de ensino-aprendizagem que é a escola. A escola não é um prédio morto, duro e fixo, ela é viva, móvel, vibrante, como Ele que organiza desorganizando-a, como a vida nossa todos os dias. Assim é o aprendizado: renovação de conhecimentos.


			Nossa autora nos propõe neste livro que saiamos do conforto de aprendizes mecânicos, mortos-vivos que apenas repetem fórmulas prontas, antigas, carcomidas pelo tempo, de que Exu era perigoso. Não há perigo em conhecer o que não se conhece. Essa é a proposta, conhecer para sair da ignorância, do medo, do despreparo para iniciar um processo de diálogo e de respeito. A escola é esse lugar social e cultural no qual nós e Exu frequentamos todos os dias. Ele muitas vezes na condição de porteiro que te abre os portões, ou de professor/professora, que te recebe na sala de aula, ou, ainda, de pedagogo, que te leva pelas mãos a conhecer e a tocar o mundo que te cerca e te envolve.


			Enfim, tenha uma boa e saudável leitura crítica sobre Exu, mas também sobre a educação brasileira, ou seja, sobre a educação que deveríamos ter e não estamos tendo, também por puro preconceito racial, étnico, religioso, cultural, social e epistêmico, pois falamos do deus Hermes da mitologia grega, do deus Mercúrio da mitologia romana, mas temos medo de falarmos em Exu da mitologia iorubá, sendo que os dois primeiros são deuses europeus, mas Exu é africano e, ainda, que os dois primeiros são apropriações culturais e míticas greco-romanas, e o segundo vem do universo cultural e cosmológico africano.


			Boa leitura, caro leitor, cara leitora, aceite este convite e este desejo. Ambos são sinceros.


			Dagoberto José Fonseca


			Livre docente em Antropologia brasileira, professor doutor em Ciências Sociais da Faculdade de Ciências e Letras, câmpus de Araraquara, Unesp. Coordenador do Centro de Estudos das Culturas e Línguas Africanas e da Diáspora Negra (Cladin) e do Laboratório de Estudos Africanos, Afro-Brasileiros e da Diversidade (Lead) da Unesp.
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INTRODUÇÃO


			Este livro nasce de um questionamento central, a saber: posso falar de Exu na escola? Deste questionamento um se desdobrou em outro, a saber: os atributos do orixá Exu podem ser conteúdo específico da disciplina de Sociologia do ensino médio?


			A visão do senso comum em relação a Exu é, muitas vezes, equivocada. Desfazer a visão de que Exu nada mais é do que algo maligno ou primitivo não é uma tarefa fácil. Contudo tenho como objetivo, neste livro, contribuir para desfazer esse mal-entendido, e colaborar para construção de planos de aulas sobre os atributos do orixá Exu e das religiões afro-brasileiras.


			Tenho consciência de que discorrer em sala de aula sobre Exu na disciplina de Sociologia, por si só não vai acabar com o racismo, mas é uma alternativa que contribui para o fim da intolerância às religiões afro-brasileiras.


			Essa minha ideia de elaborar planos de aulas sobre as características do orixá Exu na disciplina de Sociologia revelou-se a mim mesma muito complexa pelo fato de que para estudar Exu é preciso lidar com a desconstrução das perspectivas etnocêntricas relacionadas a esse orixá. Tais interpretações foram construídas com base no pensamento judaico-cristão, que vinculou Exu ao demônio dessas religiões, e uma das consequências dessa postura é a intolerância religiosa. Tracei e percorri um longo caminho, procurei compreender em que medida a antropologia evolucionista contribuiu para o desenvolvimento do racismo aos povos africanos e da intolerância às suas culturas; também, a influência da escola evolucionista nos estudos antropológicos brasileiros; e entender o processo de mudança de paradigmas da antropologia brasileira.


			Embora a Lei Federal n.º 10.639/03 exista há mais de uma década, os professores ainda encontram dificuldades para abordar os conteúdos referentes às religiões afro-brasileiras. Esses obstáculos aumentam quando o tema a ser abordado são os orixás e, em maior grau, quando se trata do orixá Exu. Então, frequentemente, muitos optam pelo silêncio ao não tratar dessa temática durante as aulas.


			Desde que comecei a lecionar, em 2009, percebi como é difícil a tarefa do professor quanto à implementação da Lei Federal n.º 10.639/03. Comecei a formular planos de trabalho docente, também chamados de planos de ensino, que contemplavam algum conteúdo acerca da História e da Cultura Afro-brasileira. Lecionava conteúdos acerca das religiões afro-brasileiras, especificamente Umbanda e Tambor de Mina, como temáticas específicas do conteúdo “Instituições Religiosas”. Trabalhando os conceitos de maioria e minoria, muitas vezes abordei as características da intolerância às religiões afrodescendentes, por exemplo, e luta do Movimento Negro contra o racismo e suas expressões políticas no Brasil.


			A medida em que os alunos compreendiam que determinadas atitudes eram posturas racistas se interessavam em aprender mais acerca dos aspectos das religiões afro-brasileiras. Porém, também encontrei a frente a reação intolerante de algumas pessoas d­a comunidade escolar. Todavia, quando o objetivo é colaborar com o diálogo inter-religioso, o resultado é sempre favorável. Percebi um interesse ainda maior dos alunos e comunidade escolar que se sensibilizaram, pois ao estudarmos sobre as religiões de matriz africana, para combater o racismo religioso, conseguimos desenvolver ainda mais, competências importantíssimas, como capacidade de conhecer sobre outras experiências culturais, empatia, respeito.


			Desse modo, passei a refletir ainda mais sobre a intolerância às religiões afro-brasileiras. Dediquei-me a muitas pesquisas para descobrir a origem e a causa desse tipo de intolerância, sobre a relação que o senso comum faz do culto às religiões afro-brasileiras com o culto ao demônio. E pude compreender que a polêmica acerca do orixá Exu, teve origem no contato dos primeiros missionários europeus com os habitantes dos territórios africanos. E que o sincretismo brasileiro das religiões advindas da África com a religião Católica e, mais recentemente, com as religiões neopentecostais, também colaborou para a construção dessa visão etnocêntrica, o que influenciou o imaginário e até a visão dos próprios filhos de santo. Entretanto, “apesar de haver identificação, na Umbanda, dos Exus com o diabo, essas entidades podem escapar da sua sina e ‘evoluir’ para o mundo da luz pela prática do bem” 2. A partir daquele momento minhas pesquisas são voltadas a esse orixá, à temática da Lei Federal n.º 10.639/03 e à legislação existente, que asseguram ao professor o trabalho com a temática História e Cultura Afro-brasileira abordando o tema religião, pesquisei então sobre as religiões: Umbanda e Tambor de Mina. Uma missão muito difícil. Lembro-me de uma vez que, ao conversar com uma professora universitária (especialista em relações étnico-raciais) acerca dos atributos originais africanos de Exu, ela me questionara: “será mesmo que, em sua origem, não era o demônio?”. Nesse momento vi que meu esforço deveria ser muito maior, porque se a comunidade acadêmica ainda não havia abandonado o senso comum e a visão etnocêntrica, seria um desafio ainda maior propor o estudo de Exu como temática de aula no ensino médio.


			Mediante a esses fatos considero que estamos impregnados com o racismo. Muitas vezes eu me questionava: “como seria possível uma aula sobre um deus africano que, no Brasil, é considerado o diabo?”, alguns colegas acadêmicos, comentavam como seria difícil ministrar uma aula sobre Exu. Assim, a dúvida sempre pairava em meus pensamentos: “como eu poderia sugerir que os atributos de Exu fossem conteúdos de disciplina que compõe o currículo escolar?”. Percebia ainda mais que “as interpretações acerca de Exu são paradigmáticas, pois elas denunciam o nível exacerbado de mediocridade e de pavor que perdura na sociedade brasileira sobre as cosmovisões africanas ressignificadas no contexto do novo mundo.”3


			Nessa perspectiva, além de estudar os atributos originais africanos de Exu, passei a estudar também sobre os “Exus modernos”. Isso porque, ao fazer explanações, em seminário de pesquisa, as pessoas perguntavam sobre Pombagira, por exemplo. E ao estudar sobre essa entidade, descobri que,


			[...] no Brasil, Exu é também uma entidade masculina, porém a categoria dos Exus, sobretudo, na umbanda, abriga inúmeras outras entidades, como baianos, ciganos, Zé Pilintra e Pombagira. Esta seria um trickster feminino que desafia a ordem patriarcal da sociedade brasileira por meio da não aceitação da subordinação da mulher aos papéis domésticos tradicionais de esposa e mãe. É como “mulher da rua”, e não “da casa”, que a Pombagira assume o estereótipo da prostituta. Nesse sentido, seu poder decorre do domínio que manifesta sobre seu corpo e sua vontade, ainda que isso lhe custe uma reputação social estigmatizada. Ela se utiliza da diferença anatômica (pênis e vagina), associada ao sexo biológico (macho e fêmea) e aos papéis de gênero (masculino e feminino), para questionar, por meio da jocosidade e da licenciosidade, o poder que instaura relações de dominação a partir destes marcadores sociais da diferença. 4


			Exu é símbolo da sexualidade, porém, segundo Prandi5, a correspondência que os missionários europeus fizeram de Exu com a sexualidade promíscua é equivocada, porque a sexualidade, nesse caso, tem relação com a fertilidade, a qual os antigos iorubás davam muito valor. De acordo com os pressupostos de Prandi


			[...] para um iorubá ou outro africano tradicional, nada é mais importante do que ter uma prole numerosa e, para garanti-la, é preciso ter muitas esposas e uma vida sexual regular e profícua. É preciso gerar muitos filhos, de modo que, nessas culturas antigas, o sexo tem um sentido social que envolve a própria ideia de garantia da sobrevivência coletiva e perpetuação das linhagens, clãs e cidades. Exu é o patrono da cópula, que gera filhos e garante a continuidade do povo e a eternidade do homem. Nenhum homem ou mulher pode se sentir realizado e feliz sem uma numerosa prole, e a atividade sexual é decisiva para isso. É da relação íntima com a reprodução e a sexualidade, tão explicitadas pelos símbolos fálicos que o representam, que decorre a construção mítica do gênio libidinoso, lascivo, carnal e desregrado de Exu-Elegbara.6


			Um dos motivos dos insultos racistas às religiões afro-brasileiras como demonólatras é o culto a Exu e aos Exus “modernos” das religiões afro-brasileiras, justamente pela associação de Exu ao diabo da mitologia judaico-cristã, essa postura não se trata de etnocentrismo, e sim de racismo religioso, pois, segundo Rognon, há uma diferença entre racismo e etnocentrismo


			[...] marcar a ruptura entre etnocentrismo e racismo, dois tipos de relação com a alteridade em que um é universal e o outro próprio do Ocidente moderno, é efetuar um retorno a nós mesmos. É interrogar as únicas civilizações que geram as teorias racistas, como pretensão científica. E a expansão colonial, como exploração metódica de território estrangeiro e sujeição sistemática de sua população: é interrogar o Ocidente e em certa medida o mundo árabe. Nem no Extremo-Oriente, nem no que se refere às civilizações pré-colombianas, houve essa pretensão ou essa ambição em escala de continente: trata-se talvez de uma diferença de grau, mas a distância é tal entre o projeto das primeiras e o das segundas que apresenta muito uma diferença de natureza. E é, enfim, evidenciar este doloroso paradoxo: é no próprio seio das religiões de tipo universalista, em que a salvação da humanidade exige proselitismo ativo – o judaísmo, o cristianismo e o Islã – que aparecem as doutrinas racistas e as práticas de exploração colonial. O estrangeiro (o pagão, o infiel) não é apenas desvalorizado, é desumanizado.7


			Essa ofensa ao orixá mais importante das religiões afro-brasileiras faz parte dos discursos que desqualificam tais religiões. Esses discursos, em geral, advêm, contemporaneamente, das práticas do neopentecostalismo e da Renovação Carismática Católica, visto que muitos de seus membros “se dirigem aos adeptos das religiões brasileiras de matriz africana usando argumentos da base da mesma formação discursiva que, além de ter caracterizado as heranças como desprovidas de padrões civilizatórios, considerou suas práticas religiosas como coisa do mal”8. Na escola esse tipo de racismo também se manifesta, pois impede que os elementos relacionados às religiões afro-brasileiras sejam abordados como conteúdo de aula. Segundo Gomes


			[...] antes de pensarmos em quais estratégias poderemos adotar, é importante que estejamos atentos ao seguinte ponto: se todos nós estamos de acordo com a necessidade de se desenvolver estratégias de combate ao racismo na escola [...], concordamos com o fato de que o racismo existe na sociedade brasileira. E mais, concordamos que o racismo está presente na escola brasileira. Esse é um ponto importante porque rompe com a hipocrisia da nossa sociedade diante da situação da população negra e mestiça desse país e exige um posicionamento dos(as) educadores(as). Essa constatação também contribui para desmascarar a ambiguidade do racismo brasileiro que se manifesta através do histórico movimento de afirmação/negação. No Brasil, o racismo ainda é insistentemente negado no discurso do brasileiro, mas se mantém presente nos sistemas de valores que regem o comportamento da nossa sociedade, expressando-se através das mais diversas práticas sociais.9


			Nesse sentido, entendo que o racismo presente na escola é a força que tenta impedir que os conhecimentos resultantes dos estudos relacionados às religiões afro-brasileiras sejam abordados, apesar de essas religiões constituírem objeto de estudo há muito tempo. Nesse contexto, posso imaginar o sofrimento de uma criança ou adolescente ao frequentar um ambiente permeado de intolerância religosa. Silva10 relata um epsódio de intolerância, da qual me refiro
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